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O CORONEL. ROOSEVELT — Novo Presente pos Esranos Usivos 

St 
if e je pp a APNR 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Dois terrores panicos Houve em Lisboa nestes pltimos dias: certeza de que andava em circu: lação grande mumero de nota Fls, e a conti. emo do perigo em que andam 0» que passam E Praça aê “Glimdos dê ser esmagado pelo ma Simboimho: 
Com respeito ás notas, foram dadas as devidas previdencias e, como o" Banco. de Portugal diz Pagar vi ue dh form apresentadas o sto ses Feio, Quito 0: perigo, Que ha muito amea 

Surdos cego vdlbihas diniráhidos:é colançãs; é atual quê eim coisa alguma se modifique. pi eram por alcunha do elevador a Estrália o Aa- argente Boa vontade não lhe falta, 

À ultima victima foi um pobre pequenino de 
onze annos, vendedor de jornaes, que, no mo- mento em que o carro dava volta com toda a ve 
locidade, corria, brincando, em perseguição d'ou- 
tro, e assim atravessava a rua múquelle momento. 

Não houve, portanto, culpa dos empregados, Mas, quando se viu, n'uma grande cidade, ser pre: 
ciso andar sempre atentamente até pelos pas- 
seios onde deveria haver toda a segurança, ou são certos o asropellamento, à queda, à canciada. pelo menos? Em qualquer aldeia, esquecida das paes, é mais Seguro o caminho em. 
noites escuras do que em Lisboa ao meio-dia, Falou-se e muito se escreveu contra à iracião oleciics mas de certo outros múito maiores pez rigos já por ahi nos ameaçavam do que a possi- bilidade de morrer como vai morrer o Cralgosr, assassino de Mac-Kinley. Horrorosa morte é êssa, entretanto imaginada pelos bem intencionados Que caleularam que à la guilhotina ainda devia fazer sotirer o desgras 
gado, durânte trez quartos de segundo pelo mes 
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nos. O facto é que experimentado o novo sys- 
tema já nuns poucas de infelizes, estes estores 
ram-se medonhamente na cadeira do palíbúlo e 
foi preciso, por mais d'uma vez, recomeçar à exe pertencia, 
Com o mandado de soltura a favor da grande agitadora, Miss Goldmann, & O horroroso espe-, 

cinculo da morte do assassino póe-se.ponto def 
nitivo no «drama que tanto commoveu o mundo imreiro 

Entreiamo os cheio de estado redobram suas 
precauções, os governos aumentam os quadros: 
de policia "e uma sombra negra paira sobre os festejos mais enthuiasticos 

O Imperador da Russia não foi a Paris, onde, urantê o dia 20, esperou anciosa a ã que um jornal frances comparou com 
namorado, impaciente, à esquina da rus, à ex 
reita duma mulher que afinal não passa. "teve o rar de contentar-se comas festas ma- gnificas que lhe ofereceram Íóra da capital, vas lendo-lhe a revista do grande exercito lrancez, especiulo deveras maravilhoso, os maiores & mais rasgados elogios, que o sr, Loubet pagou 

com amabilistimos frgzes nos brindes trocados. 
Tambem cá pela nossa terra foram as mano: 

bras militares o grando atractivo da semana, 
'omuram nella parte 05 regimentos da guar- nição de Lisboa, cujos acampamentos foram mui. to visitados por todos os moradores de Cascaes, 

Cintra e mai logares proximos do campo de ma- 
Os comboios partiram de Lishoa cheios de cu- 

iosos, que muito contrariados ficaram no ultimo 
di, quêndo, depois d'uma madrugada e marcha forçada por maus caminhos até ao logar de “Tra joute, souberam da contra-ordem dada por El-rei Felativa á revista final € ao almoço no campo. Mas os soldados estavam cançadissimos, o tem corrêra pessimo e na lama acumulada era dif cil armar-se a grande tenda onde o almoço de- veria realicar-se. 

Cascaes é que maior animação teve n'estes ul- timos dias, vindo o ministro da guerra, seus aju- dantes e dádidos estrangeiros almoçar no Hotel do Mont Estoril 
O sr; D. Carlos e a R 

  

  

   

  

  

  

  

  

   a, sr D. Amelia, sa- 

      

hiram ha dias da Pena para a cidadella de Cas- caes, onde tencionam passar o mez de outubro & foram recebidos com grandes manifestações de jubilo. Desde Alcabideche acompanharam a carruagem ren pero de cem carrunats é múlos celso cavaleiros e amazonas, De todas as jardas nó Monte Estoril, foram, lançadas muitas ore: Em frente da cidadelia solaram duzentos pombos à chegada da Rainha, O Presidente da Camara eu: Ih uma poesia de Fernandes Costa: No dia dos anos de Suts Megestades, toda a vila e embarcações ancoradas na bahia ilumina: ram produzindo um eftito brilhante; À noite era de Mar purissimo, que mis ajudava á beleza do espectacalo, o dia seguinte, domingo, realisou se com gran- de animação, a réputa opsinisada pelo Real Clab Na: A Camo se vê pelas noticias que todos os dias 
chegam da elegante villa balnear, pouca falta lhe. tem feto 0 jogo, sendo por certo Mito mei agra- davel do que perder um cerco à dama ou vma parada maior Ro 14, ouvir 00, Club um bom per aço de músc  tamara pelo sestitohespa Er Em Lisbos O inverno vai-se annunciando pela températora mis fresca, pelas mulheres das cas 
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tânhas e pelas caras de actores que se vão che- 
gando aos seus theatros, 

Abriram os Colyseus. Dois. E um pelo menos 
a mais. Mas deixaf-o. Muita gente gosta do espe- 
Ctculo que lhe sae barato e a distrahe sem dis 

ndio. de faculdades intellectunes. 
Dos numeros apresentados no Colyseu de San- 

to Antão, o mais falado é o das cabras sabias e 
atellas a cabra palheça, enlevo das crianças. Já no. 
domingo houve o primeiro espectaculo de dia é 
era uma alegria à alegria dfellas. 

Os Colyseus só dois theatros encontraram nber- 
tos; mastodos os outros, com excepção de S, Car- 
los, já são procedendo aos arranjos necessarios. 
para inagur ação da nova epocha. 

No theatro da Trindade estreou-se no Surcouy” 
o novo cantor Salvaterra, o que não é noticia d 
pouca importancia n'uma terra onde cantores são. 
ave rarissim 

Na Avenida a Rosa Paes appareceu-nos nas 
Doze mulheres, primorosamente vestida, Ora é 
cerio que a elegancia na actriz portugueza é tam- 
bem rárissima ave, 

O Visconde de S. Luiz de Braga já voltou do 
seu costumado passeio ao estrangeiro, trazendo. 
o sorriso satisfeito de quem fez muito feliz via- 

  

    

  

   ionavelmente um dos emprezarios 
mais inteligentes que tem havido em Portugal, 
Sabendo como nenhum equilibrar a arte com O 
cofre da empreza. 

'A companhia portugueza, que no theatro D. 
Amelia funecionará este inverno. foi completada 
com a entrada, das duas irmãs Laura e Delfina 
Cruz, actrizes novas de promettedor talento. 

Já os jornaes publicaram o repertorio da com- 
panhia para o futuro anno, devendo, com cinco 
Du seis originaes portuguezes, serem representa- 
das as afamadas peças: La Veine, Le Coup de 
Fouet, Les Demi-Vierges é La Course au Flam- 
Beau. 

Para novembro ouviremos o Zaceoni, que 
actualmente gosa para muitos da fama de primei- 
Fo actor italiano e nos dizem ser maravilhoso na 
interpretação das peças d'Tbsen. A seguir teremos 
às representações da famosa dctriz, italiana tam- 
bem, Clara Della Guardia, actualmente na Ame- 
rica do Sul, cujos jornnes falam com enthusiasmo 
do genio dá formosa actriz no mais variado reper- 
torio: Saus-Gone, Zara, A Honra, Due Conseien- 
e, ete. Vem com ella o Orlandi, que vimos, já 
talento muito promettedor, representar ao lado de 
Novelli, 

Mais tarde, para a primavera, teremos a lamosa. 
Bartet, um dos mais gloriosos nomes do theatro. 
francez, 

'Mas ainda não era bastante, O Visconde de 5, 
Luiz conseguiu que Jules Clárevie, ha muito con 
vidado pelos jornalistas portuguezes para um al- 
moço que prometeu acceitar, fizeste no thes 
D. Amélia úma conferencia sobre theatro, que 
maravilhosamente conhece 

Jules Claretie será decerto recebido em Lisboa 
como o merece um dos primeiros escriptores 
franceses da actualidade e que sempre tão amavel 
se mostrou comnosco. 

E por estes dias não se torna a falar em thea-. 
tros, que estão as eleições à porta. 
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O CORONEL ROOSEVELT 
Novo presidente dos Estados Unidos 

jão obstante as alfirmativas de possivel salva- 
ção da vida do presidente Mac-Kinley, feitas tão. 
fategoricamente pelos medicos americanos, falle- 
ceu em 1 1 do corrente, ds à horas da madrugada, 
S infeliz presidente da grande republica norte- 
Qmericana, Suscitou-se então a hypothese de es- 
iaem envenenadas às balas que o attingiram, mas 
WSecente analvse que sé fez, no rewolver e nas 
Cargas aprehenididas ao assassino, demonstrou o 
GETS desta suposição. lgnora-se, pois, à causa im- 
Sediata da morte, tanto mais para sentir quanto 
Geno que se acreditou na franca possibilidade 
de uma cura breve. 

“A morte de Mac-Kinley foi uma grandissima. 
pérda para: os Estados Unidos é será por muito. 
Tempo tão. lastimada na Esropa como na Ame- 

  

  

  

rica, pelas cireumstancias dolorosas e de just 
cada indignação e reprovação que se lhe segui- 
ram. 

À legação dos Estados Unidos em Lisboa in: 
formou logo o governo portuguez da morte do. 
residente, Elrei, telegraphou imediatamente 

E viuva de Mac-Keinley e ãos corpos legislativos 
da confederação norte-americana, dando-lhes os 
pezamês, O nosso ministro em Washington rex 
Gebeu poderes especines para representar Portu 
Bal em todas as ceremonias funebres. 

O vice-presidente, coronel Theodoro Roose- 
velt, acaba, pois, de assumir definitivamente a 
Presidencia e com ella todas as responsabilidades 
de tão altas faneções. E homem de cerca de 43 
annos de edade, De origem hollandeza a sun edu 
cação fel-a em Harvard. Em 1882 tomou parte ná 
legislatura de. Nova-Vork e em 1884 era leader 
da camara. Foi presidente do conselho da polícia 
de Nova- York de 18054 1807 é depois vicesecre- 
tário no ministerio da marinha. 

Mr. Roosevelt tem o posto de coronel e gosa 
de grande popularidade na America, por ser el 
quem durante a guerra com a Hespanha orgaui 
sou nos Estados Unidos o primeiro regimento de 
cavalaria para, servir em Cuba, Foi elle quem 
commandou esse regimento durante a campanha 
e ão regressar a Nova-Vork, em 1898, deram-lh. 
à governo d'essa cidade. 

ua proclamação Mr. Roose 
o crime commettido contra O pri 
trado da Republica fóra tambem dirigido contra 
às cidadãos dedicados ás leis e amigos das liber- 
dades, O presidente Muc-Kinley coroou por uma 
morte christã uma vida de armor pelos seus simi 
Ibantes é de solicitude pelo bem-estar delles; a 
sua vida é à sua coragem na morte ficarão sendo 
uma preciosa herança do povo. Todos os cida- 
dãos se devem inclinar submistos 4 vontade do 
Omnipotente e prestar do fundo do coração a 
devidá homenagem d'amor e respeito pelo grande. 
e bom presidente.» 

Todo à imprensa americana acolheu com sym- 
pet o, nojo president, ua energia se depre, 
rende bem de dois fictos, entre outros, relatados 

pelos seus biographos: em Nova-orko Roosevelt 
Eomo chefe superior da policia, andava de noite 
de rewolver em punho, pelos bairros mais sujos 
da grande cidade, para fazer fechar as tabernos. 
Em Santiago de Cuba foi verdadeiramente he. 

o, avançando é frente dos arouhridero» e 
fazendo calar a artilharia hespanhola. 

“Conhecido na America do Norte como fil se- 
ctario das doutrinas do seu antecessor, é de es- 
perar que Theodoro Rooscyelt seja um seguidor 
ferveroso da politica de Mac-Kinley, no que a vo- 
tação futura, &e o elevar à cadeira da presidencia, 
poderá animal-o muito 
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AS ESQUADRAS PORTUGUEZA E INGLEZA 
NA BÁMIA DE LAGOS 

Nos últimos dias do mez passado é primeiros. 
do corrente, reuniram-se na bahia de Lagos cin- 
coenta é dois navios de guerra entre portuguêzes 
é inglezes, constituindo este uma das mais impo 
nêntes manifestações navais de que ha memoria. 
À permanência de tantos navios naquela bah 
teve. por motivo as bltimas manobras navaes da 
nosta: marinha. de guérra, e a homenagem pres 
tada pela Inglaterra ão réi de Portugal, que ella 
Soube encontras nsquélle extremo do contz 
nen, ordenando que ai fossem ds suss grandes 
esquatiras, do Mediterraneo é do Canal. À com- 
psi estás esquadras era de 1Ê cortgudos 

Iragatas, to eruzadores, 10 torpedeiros, 6 canho- 
neiras, é rés vapores de transporte de carvão, 
com 25:308 homens, 488:567 tonicladas e 568 ca 
nhões. Tinha por commandânte em chefe o vicê 
almirante Jobn Fissher, por 2.º commandante lord 
Charles Beresford. À fragata de guerra Royal So- 
veraign ra o núvio chefe 

Às projecções dos holophotes de um tão grande. 
numero de návios produzia um effeito plantas. 
tico na bahia, cruzando-se constantemente; No 
dia 3o. de agosto realizou-se à bordo do mavio 
almirante inglez um jantar que esteve brilian- 
tissimo, trocando-se varios brindes, entre os quees 
se distinauiram o de el-rei a sua magestade Eduar- 
do Vil e o do almirante inglez a el-rei D, Carlos, 
Findo 6 banquete, houve recepção, à que concor- 
reram os oficias das duas esquadras. No dia se. 
guinte eifectuou-se um lunch, offerecido por lord 
Charles. Berestord, a bordo do segundo navio 
Ehefe, o conraçado Rawielies, reinando a meima 
cordealidade. À” noite ofieeteu sua mogestade” 
elrei um jantar a bordo do seu yacht, do qual 
assistiram os quatro almirantes inglezes, segun: 
do-sé nova recepção. Em 1 de seiembro houve 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

missa. campal, com a assistencia de sua mages- 
fade, de contingentes dos havios portuguetes, 
Seisdentos homens dos ingltzes, todos catholicos 
além do regimento de infanteria e cavalaria aquar- 
telados em Logos. 

Foi uma da mais belas festas que então se 
fectvaram. A magestosa bahia coalhada de pode- 
rosos navios, 0.50] ruilando no céu azul, os uni: 
formes azúes é o porte marcial dos nossos mari- 
nheiros, os alvissimos uniformes de linho dos 
marinheiros inglezes, os aecordes festivos das ban- 
das militares, é piedade e commocão do povo, é 
no centro d'éste bello quadro, EL Rei debaixo do 
palio, levado pelos verendorês dá camara muni- 
Eipal e ajoclhando reverente deonte do sacerdote 
que celebrava o sacrificio da missa. Tudo isto 
produziu uma funda impressão, evocando um pas 
Sado cheio de gloria Depois da missa o monarcha passou revista a 
tod as forças. Delas quatro horas da tarde do 
mesmo dá 6 y'aeht rea) levantou ferro, salvando 
todos os navios nacionaes e estrangeiros 
Como bem se deve comprehender a permanen- 

cia das tres esquadras na bahia de Lagos, attrabiu 
das povoações proximas muita gente à cidede, 
onde havia uma extraordinaria animação, Os ge” 

iram preços elavadissimos, 
o mar, para vêr os navios, focam innumaras 

pessoas. As duas esquadras inglezas conservaram- 
Se ma baia durante quatorze dias. Os marinheiros 
Eolfcines andaram pelos Campos estradas, a pé 
em bisyeletas é em Carros, recebendo da popula: 
gi o mis franco acolhimênto, Na nossa estampa, reproducção de um desenho 
de um oficial inglek, vê 0 leitor bem o aspecto. 
da bala e das esquadras fundeadas. Aº esquerd acha-se o yacht real, que se disungue perfei 
mente pel, handeirs. portugueras do topé e 
na ré. As esquadras fizerem os sous exercicios no alto 
mar e alguns entre à bahia (Ponta da Piedade) e 
cabo de S, Vicênte. Demiro da baia estavam os 
navios ancorados ao abrigo da Ponta da Piedade, ficando até à armação de pesca da sardinha Vinha 
Nova entre luas filas de návios. 
Foram muito, interessantes às manobras, ali 

reaisadas pela divisão naval porugueza tendo sé 
feito varias applicações da telegraphia sem fios e 
que deram curiosos resultados.” 

  

  

  

      

  

  

    
  

  

     

  

  

PORTO DE LOURENÇO MARQUES! 
As vistas que hoje damos relativamente ao por- 

to de Lourenço Marques mostram alkumas das 
instalações que so chêgr am à fazê pára a cons 
irueção das suas molfadadas obras, as quaes com 
um pouco de bôa vontade é attenção da parte dos 
govêmos, poderiam, com bem pouco sacrificio 

estar em via de completa realisa pelo contrario, se acharem comple: 
tamente, ou quasi completamente, paralisadas, 
aonde Vem, prave prejuizo no desenvolvimento 
aquele. nosso magnilico & tão cubiçádo porto, 
& “té à conservação do importante material que 
Se adquiri das Consirueções a que se procedeu pará elis se executarem, 

O porio de Lourenço Marques, ão vasto, tão 
abrigado, dé tão bom fundendouro, e tão supe- 
Fior em tudo dos da. Africa do Sul excepro nas 
commodidades que estes offerecem ao movimento 
commereia, era bem digno de melhor sorte, « de 
Ne se procurasse, por todos os méios, atttair- 

Me a concoraneia que os outros meno? bem da” 
tados pela natureza, mas preparados melhor pela 
ão. do homem, lhe disputam continuamente, E 
Sto tanto mais, quanto à despeza a'ahi resultante 
seria bem, compensada pelo. maior rendimento 
que aduiria ao Estado no aumento é prosperi- 
dade do mesmo porto « consequentemente da ci- 
dade, é disuleto de Lourenço. Marques, fóra o 
rendimento dos terrenos que ao mar se conquis: 
tassem rendimento muito e muito importante 

Nos estudos, instalações, acquisição de mate- 
rial € inicio dos trabalhos de construcção, gastas 
ram.se mais de quatrocentos contos. Além dos estudos, que esses ficam é não se per- 
dem, que vantagem se tirou daquella despeza 2 
Nenhuma, póde-se dizer, desde que os trabalhos 
estão mais Ou menos parúdos, dando lugar como 
dissemos, à que se estrague 0 pouco que foi pos- 
sivel fazér e adquivir com os fracos recursos de 
que se dispunha. 

Representa uma das vistas, o estaleiro destinado. 
no fabrico, secea e deposito dos blocos de betom, 
com que deveria ser constituido o muro do caes 
projectado entre a Ponta Vermelha e a ponte da, 
Alfandega, limites das 1 secções em que as obras 
se tinbim dividido, Está o referido estaleiro si 
tuado numa. porção do terreno já conquistado, 
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nã praia da Ponta Vermelha, à leste da cidade, € junto dos barracões exprestamente edificados. 
para secretaria, depositos de materiaes e offci- 
nas das obras, 5 Diaqueltes blocos, feitos com magnifico cimen- 
to de Portland, de Boulogne-sur-mér, e que ti- nham adquirido à rigera e solidez de verdadeiras. 
pedras, empregaram-se alguns muma pequena ex. tensão de uns quatro a cinco metros do muro do. 
caes, que se chegou a construir em parte da 4 tura” que devia vir a ter, é ficaram em deposito 
mais de trezentos. Estes blocos eram manolra- 

  

  

“dos por meio d'um guindaste à vapor, circulando 
auma via ferrea que segue ao longo do estaleiro em direcção à porção de caes já referida, onde 
Se chegou a assentar uma. placa rotatoria, para. della partirem de um e outro lado, e perpeni 
cularmente á primeira, outras vias para se collo- carem por meio d'lles suceessiyamente os blocos. 
do mesmo caes, 
À outra vista representa um conjuncio de edi 

ficações ligeiras, situadas perto do estaleiro de 
blocos, e destinadas à servirem de alojamento aos. 
empregados inferiores das obras e aos operários. 
destas. São cinco grandes barracões, sendo um 
destinado: a refeitorios. um a habitações de em- 
pregados e tres a habitações de operários, Além. 
Slisto, ha aínda uma pequena barroca para cósi- 
nha. 

Os empregados e os operarios que habitavam 
estás casas, constituiam uma cooperativa, fundada 
poriniciativa do engenheiro hydrographo Augusto 
Eduardo Neuparth, que estéve em serviço nas 
obras do porto de Lourenço Marques, é ali en- 
contravam com economia melhor habitação e me- 
hor alimento do que poderiam obter na cidade, 
pela mestma diminvta quantia, 

  

  
  

  

  

     

JUDITH, A IRMÃ 
ispo d'Evora=—ao Posta) 

  

Na auréoia do candura indefinida 
Aus Ih circumda à fronte immaculada, Transparece à Belleza incomprehendida 
Que rar midia em extas enlevada 

  

  

Casta ór de pureza a mais subida, Cómo à viola, humilde reeatad, Bsplente como estrla mais fulida EE 8 doce Como à iz da madrugada. 
Meiga como um sorriso de creança, Baixou ao negro abysmo da Niseria, 
Surgindo como auróra do Esperança 

  

No seio dialana ao Jto é à dor afita 
emita sejas lu visão here! Das tmãos de Deus à obra mais perfeita ., 

m 

  

sas ly, anulher sublime! 
Predestinada  clita do Senhor! 
O pura é santa encarnação do Amor — 
Que transporta, que enteva e que redi 

  

Neste mundo venal aorule o crime 
Snerilica nas aras do Impudor, 
Eu to aúniiro, Santelmio Salvador, 
A li, que és traca o dobil como um vime, 

    

EE tens à oceula força myiteriosa 
altra e impelo ao sto do Infinito 

lissima estrada luminosa;   
      

Por au     
À força inorano, imensa, iresitival 
“Quê faz da torrá — um carcero maldito — 
Eslancia de ventura impereeivl! 

mt 
Hiporeciel como x luz q banha A fronte dos profetas dos videntes, 

os que empunham à espada dos Valentes 
E combatem — titans — em luta extranha; 

  

do inferao a horrivel senha, 
Juzents, 

eros, pios, crente, 
npanha, 

Dos que afronta 
   E, 

Vão semp avante, a 
Porquo'os stistehta, anima & os acé   

Como a ti, Quem Dos q 
Para que cmi 

ssa Ja gloriosa, ou dê estância luminosa 

    

E, dialima aberta à luz da inspiração, 
Altinja o seu idtal — a Porfoição — 

tândo o Anior nos braços la Virtude |   

1y 
Virtude! 6 casta pomba immaculaa ! 
Celeste Iyrio d 
Tnexhiaurivel 
Gonsolo da mintvalina attribulada ! 

    

Virtude! à santa virgem consagrada! 
Teu does olhar, tão eheio de ternura, 
Converte do peecado a noite escura 
Nos mais formosos prismas da alvorad:   
Como a estrella polar ao naveganto 

Guia, atravez dos tmares tormêntosos, 
Assim me guies to, 6 luz brilhante,   

  

Agravex dos caminhos tortuosos / Desa vid, ondo vou incerto, errante, Demadando ao meu Deus etrmos goto 
  

  

y 

Acolhe-ma nas ilobras do teu manto 
E envolve. me na luz do teu olhar, 
Porque possa do mundo triumphar 
E, livro de paixes, soltar meu canto. 

  

  

  

da tenha a recéar, 
sb sina ho seio erepitar 

Do eterno Amor à fogo sacrosanto, 
   

  

Goma a gotta d'orvalho recolhida 
Xo calix d'uma for aveliudada 

evola ao eou em nvoa convertida, 

  

Se a beija lá do sol à luz doiradl 
Assim tinha aluna suba, d 
Dhum 

    

vi 
Assim min ja docemente, 
Atrayez desses mundos, dos espaços. 
Luminosos, aonde de teus passos. 
Entrovejo às vestígios claramente! 

  

Sá boa é generosa... sb elemento. 
Ampara-me, sustenta-mo em teus braços, 
Reanima, dá vigor aos membros lassos. 
De quem por ti suspira anisiosamento. 

  

  

  

Desde os primeiros dias de ereauça 
Tons sido à minha musa inspiradora 
“A Mor do Bem, da Paz e da Bonança ! 
E se em úinhialima esplende à dose aurora, 
Que me conduz à Arca da Aliança. 
A dá devo essa luz consoladora . 

  

  

vir 
Como eu te quero ! te estremeço e adoro! São leus meu coração e pensamento! 
“Tua, à mais hola lor do sentimento, 
E ttnbe estas lngrimas que choro É 

  

  Comigo é fugitivo meteoro A dor É a Der o. moro é livramento; E premio e não cásigo. é salvamento 
Quo aos exus, que à Deus constantemente imploro. 
      

      
    

Só nella tem consagração da Historia 
O eron quo andou luctando ao sol da Gloria 
Robusto à forte assim como um Titan, 
E não love na hora derradeira 
Vu balsamo bendito — a luz faguei 
Dum terno olhar de osposa ou casta 

va 
Só ella, abrindo os fulgidos umbraes 
Que dão ingresso à Patria Prommeltida, 
Calhórga ao justo à gloria undelnida, 
A etorna aspiração dos immortaes! 

        

   
   

Para os bons, para as almas virginads. 
Ela é o termo d'afanosa lida. 
Ella é começo da esplenidento Vida. 
No Senhor =— o Ideal dos ienes | 

  

    

    Galardão, verdad 
Do que Não te manchada à consciencia 
E aspira à flor do Bem, à Liberdade, 

À doce paz tranquilla, imperturbavel 
À suprema ventura inquebrantavel 
No seio d'Abrahão, na Etemidado ! 

IX 

  

Nas antes que ella venha — mensageira 
Desse puro é castissimo Ideal — 
Annunciar-me a hora derrad 
Num osculo amoroso e frafernal; 

    

Mas antes de subir á verdadeira. 
Patria do Sumo Bat, à perenal 
Mansão do Amor — alegre & prasenteira 
Veim junt à Musa divinal, 

  

   Vem inspirar: me ut canto armor 
Modesto mas vibrante é Jutminoso! 
Humilde mas heroico e salutar 
Que em Honra do Judith 
Meu estro se alevanto ar 
Na branda luz do teu divino olhar. 

   

= Frei Gil 
(Conego Narciso Vicente Lopes) 

  

Depositarios do poder e assassinos. 

    

oc tradueção Tanetra do des Lato 

  

Carnot, Iesabel, Canovai, Humberto, Mac-Kin- Joy cahigêm no cúrdo de poucos anos victimados pôr mão criminosa, não obstante quacsquer ime- didas de policia prêventiva adoptadas para v laneia de Suas pessous, Sobre os agentes de taes attentados pronun= ciou'se unanime à voz de todas as consciências. dignas, condemnando o delicto é seu auctor” 6o- bre o corpo inanimado dos immolados à sanha feroz de individuos sem fé nem lei, correram lc. grimas de saudade e incidiu a benção de povos cultos! À que devemos porém atribuir semelhantes. actos, que roubando existencias à sociedade man- cham indelevelmente o esênto maravilhoso da ci- vilgação hodiémar “A esponde a esta minha pergunta a seguinte. pissapem de Estudos plitasophcos e lieranios so» re 05 Miseravtis, de Victor Hugo, por Paulo Voi turon, de Gandz «A revolução do fim do seculo findo (18) tinha sido uma especie de explosão: O acontecimentos havamoo precipitado som di masiada. rapidez para que fosse possivel seguir autentamente o caminhar dos espiritos Tinha sido. uma tempestade, e não é no meio das desordens extremas da natureza, que se estudam as lis que à regem,» 
Ora bem; os dias de 1789 já passaram d Histo- ria, mas o equilíbrio salutar, de processos pol os e de normas praticas de justiça, ainda não se: gggunia no meio social é estará portentara muito longo de realidade ater 
sto explica à fermentação de animos irregule tos, o grau de aelirio de paixões desenfreadas é a embriaguez fanatica de hoaiens bee de proie quê <omméitem assassinios com Cynismo e resolução só exides ao proprio sangue fio que revelam Existem, motivos de. agaravo, aecumulag-se quotidianamente injustiças Hagralntes, aparecem à suppuração abusos inqualihcaveis e frritantes, abungam emfm razões de descrença politica & crescem desejos anhelames de nivelamento e de distribuição equitativa de riquezas. ão são de agora luctas sociaess foram de to= das às epocas, tiveram por theatro todas as re giões e se a palavra proletario nossa contempo- Tánea quer dizer agrura e sofrimento, já os seeu- los passados legaram ao nosso, pária, ilóta, és- 

cravo, palavras não menos sianificativas no suda- 
rio dê tristezas da humanidade é não menos so-. 
noras como despertador de almas piedosas para o Exercicio nobre da caridade demtro da esphera do Direito. 

Pairícios e plebeus porfiando combates é dis- 
putando privilegios, não constituíram facto novo. 
E sspestaculo smgola na edad rainha que alguns foragidos haviam edificado para asylo é segóran- 
cas já então havia regista de tradições fámo: 
sas degrea de hostilidades declaradas entre espo- 
lindos e capoliadore, q que pão escepasam ged- 
és da Índio, da Assyria e da E * verdad que umas vezes Anvoravasse dom 
nadora o ignorancia erapulosa e a mentira mani- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

         



  

   

  

O OCCIDENTE, 

    

      

  

  

   festa, é outras vezes a hypocrisia ralada e o 
rensdlismo rosseio Venal, mas tudo isso eça 
fonte de odio, início de vingâncas, precursor de 
Auroras de tiuinpho na emancipação final, 

E sem barão de tanto caminhar, atravessan- 
do idades, ainda vive cunho e ostenta-se harem, 
siste acbrrentada Polonia e Irlanda, esmaga-se 
Boer no “eranovaal, amença-se de aniquilamento 
replica do vio Orgogo, fala-se adversaros 
tppostas invocando pretexto futlaimos e con- 
êeRêmse premios e iributam-se louvores à ade- 
fios parcides promptos sempre à servir de instru- 
Tien. pusiahine perante força e à sombra da 
img 

A bservação de tanisimas anomlias injusti- 
hiavéis rellstindo em cerebros ardentes é re 

   

  

Paris, aqueceram tambem muito entendimento 
fraco de ho 16 que imaginou libertar-se de suas 
cadeias de servidão. monstruosa mediante o cré 
tar da chamma incendiaria e a destituição. 
lenta das auctoridades constituidas. 
'Scenas selvagens de cannihalismo, orgia 

da canalha, lava putrefacta de vul 
tudo isto passa legando herança de ruinas, mi 
volatiisando agravos que eram intimos e profun- 
dos, mas escrevendo sentenças que o tempo não 
apaga, mas apeando c adyertindo astuciosos que 
eram Sobrancéiros e tyrannos! 

Ha abysmos que separam operarios e capita- 
listas, mas ainda ha maiores abysmos que tornam 
letra” morta para estes as expressões cívicas de. 
dignidade humana é para os dirigentes dos povos. 

  

  

  lena. 
insondavel,   

       
  

rasco sem formalidades legaes de julgamento pré 
vio e de nomeação respectiva? 

Se um chefe de Estado, um depositário supre- 
mo de poder fosse o fecho da abobada realmente 
m cad pais, nesse caso haveria uma tal ou qual 
artenuante dê desvairamento e de loucura de de- 
fit, ms. ns circumstansias aetues nos ter: 
mos! que regulam, à marcha política das nações. 
Gultas não há explicação fundamental para o phe- 
nomeno social de extermínio, que não emenda 
mem cura, é que não adianta pata o bem nem livra 
de mal. 

Eu bem sei que se conhecem theoriasavançadas, 
que ha homens exaltados, que se notam defeitos 
arganicos e que transparecem imbecilidades de 
mando, mas onde existe perfeição sobre a terras 

  

  

  

  
volvendo espiritos sedentos de verdade e de jus- ça, atõa incendios e peneira consciências, trans- 
Torta seres humanos de caracter problematico 
em” apostolos. tenacissimos de ideal redemptor, 
consagra princípios de altruismo austero e levanta. 
até no alto grau de heroicidade os chefes de mo- 
viment 
E eis tambem o maior perigo: porque da inter- 

pretação précisa e oportuna do quê é, depende. 
Eatalmente a orientação seguida e o piano abr: 
gado, é nascem frequentemente os fios conducto- 
fes de veredas tortuosas que terminam páredes a 
dentro de recintos de machinacão secreta, 

“Todavia, mésmo ahi, divisa-se um fundo logico. 
de sentimento nobre que póde por erro é por vi 
cio de educação armar o braço de um sicário, é 
que não é menos sob o ponto de vista de moral 
Sbsoluta tum signal evidente de reacção simpática. 
E ouvavel contra lesões graves práticadas volun- 
tariamente, que afligem as sociedades e vexamas. 
multidões. 

  

  

  

    

as de fogo que denunciaram ao mundo 
na segunda metade do sesulo 10, toda à maldade 

S “da Communa, de que se continha em peito dos 

AS ESQUADRAS PORTUGUEZA E INGLEZA, NA BAHIA DE LAGOS 

as disposições categoricas dos codigos em vigor. A escória social mutee Criminosos, mas afugen 
ta-se com cremplos de insenção Incorruptivel, 
policia-se com, leis penaes de applicação imme- 
dista e infalível à todos os deliquentes, capta-se 
é encaminhi-se com lições de rectidão & com ri 
gor escrupuloso de equidade. 

Carnot, Ieabel, Canovas, Umberto, William 
Mac-Kinley, contribuiram em alguma parte para. 
às excessos abusivos do poder, para o avolumar 
de interesses gananciosos em membros de gove 
no e em monopolisadores insaciaveis, para nego-. 
ciações fraudulentas que concluem por açambar- 
camento geral em proveito de poucos e em pre-. 
juizo de muitos, para abrir excepções odiosas de. 
política mesquinha e lançar à margem colleetiv-. 
dades inteiras? ; 

O americano Crolgosz, de origem polaca, po- dera exi responsabilidade e toma contas in 
dividvalmente o presidente assassinado? 

E, quando lhe assistisse o de proceder 
assita é ainda mesmo que Mac-Kinley houvesse 
exorbitado ao ponto de merecer a morte, quem 
poderia jdmáis investl-o nas atribuições de car» 

  

    
  

  

  

  

  

     
  

    

  

    
  

a propria liberdade não descamba em despotismo; 
o idolo de um dia não se torna objecto de impre- 
qões e de doestos no outro dia? 

“Que mal fizera Aristides áquelle grego extrava- 
ante. que o condemnou ao  ostracisio sem sa- 
er explicar à razio de seu voto?! 
O russo Balkounina, fundador da Alliança da 

democracia socialista, de que vou traduzir um ex. 
tracto que Emilio de Laveleye transcreveu n'O 
Socialismo Contemporaneo, proclomava em seu 
programma que: «A Alliança declara-se atheista, 
Elia quer a abolição definitiva e completa das 
classes, “e a egualdade política, economica e so- 
cial dos dois sexos. Quer que a terra é os instru- 
mentos de trabalho como qualquer outro capital, 
convertendo-se em propriedade indisputavel da 
sociedade collectiva, não possam utilisar senão 
aos trabalhadores, isto é, ds associações agrico- 
las e industrines exclusivamente. di 

Ella reconhece que todos os Estados políticos. 
é auctoritarios existindo na actualidade, deverio 
desaparecer na união universal das associações 
livres 

Jaclard, um de seus adeptos, tirou logo conclu= 

  

 



  

   
  

  
PORTO-DE LOURENÇO MARQU 

À coxsrauação Do muno E cars 

É preciso acabar com à burguezia 
qões... É unicamente sobre suas ruinas fu 

blicu definitiva. É so: derando a sociedade d 
u sangue — partido tomado, é de que v 
Velas-mas — cada vez maior no dominio das coisas políticas e 

“detritos decumulados, que nós desfralda- — na orbita peculiar aos negócios privados de com- 

  eme qu 
h 
de sei   

sões desta naturez 

assentará a 
ré as ruinas cobertas, não direi de 
a muito tempo que lhe não corre na 

      

  

  

(Copia de photograpniay 

«queremos, destruir tudi 
    

  

   
remos o estandarte da revolução social». 

Eu comprehendo até certo ponto esta lingua- —  Tudé 
gem ardente e ousáda, mas comprehendo-a def. d 
hindo-se por manifestações em mússa é não por  rença pelos direitos alheios. 
attentados criminosos ú 

Confesso. que admirei Ravachol 
anárchia sobre o estrado da guilhotina, mas con- 

  

   

dando a naveis por parte de filiados destemidos, 

demnei o homem. deveras perigoso que não 
vidou assassinar é roubar o seu semelhante 

De que não é admissivel duvida alguma, cons 
da philosopbia se 
assumindo império 

     
      

    

mércio e de industria a ascondencia moneari 
nde à resolser-se com intervenção do 

us dinheiro e com léviana é pasmosa indiffe- 

  

  

extremos condes 
ve per 

sam talvez saldar dividas antigas e vingar ioju- 
  D   qui promana o recurso a 

   

   
rias é affronts com laminas de punhal e com ba- ins homicida 

infelizmente, não se distingue então entre o justo e o rasoúvel e descae-se no ultra de todos 
«Ser ultr, afiemou Vietor Hugo nos Misera- seis, é dr além. É atacar o sceptto em nome do thrgno, & à mitra em nome do altar; é maltratae o objecto que se arrasta é esconcear as parelhasy é criticar à fogueira sobre o grau de covedura dos hercjes;. é exprobar ao idolo a sua pouca ido tria; é insultar por excesso de respeito; é não achar” no papa bastante papismo, no Fel bastante realeza, é! nb. noite bastante cicuridão; é estar descontente com o alabastro, com à neve, com 6 cysne, é com o liz, em nome da alvura; é tomar à partido das coisds a ponto de ser seu inimigos é der tão forte Pró Como se é contras E a isto chegam Os descontentes ignorantes, ovidos depois'a talante de egitadores funestos demagogos sem patria. 
“Todavia, cumpre. não confundir os da palavra eloquente e arrebatadora, os que pintam quadros empolgantes que fascinarh e deslumbram é os gu- 

de entôntecidos na doutrina appellam para o fato! Até aqui é paténte O deliclo do inepio e a in- ole perversa do malvado, os quaes em seu pa PS js executores pagam com à vida é om ali 
melhor. entrincheirados “por phlaucia astuciosa, Depositaros do poder e astnesinos, é assumpto de complexidade assombrosa, origitando. ques. tões secundárias e problemas de gravidade ins. sante é que demanda esforço de faculdades inrel- lectúne viagens de poção eminente e sc. 
Não, me atrevo sequer à pretenção de tacária materia, quanto mais de exgotal a: seria pedan- tismo insuportável. 
Entretanto, devo dizer: não applaudo o crime de que fóram vitimas chefes de Estado de go- verno, mas. encontro nos systemas politicos, no adormiecimento de deveres Civicos, no protectio- mismo descabido, dlementos infamimavcis de dis: Gordias imestinas, de confictos internacionaes, de guerras prolongadas e de attentados singula” 
Corrigir defeitos, cobibi abusos, sr model & espelho de porte correcto eis o que falta nas al- 1a camadas socies a o que não abunda também 
Por éste motivo invertemse papeis: sacodem- se responsabilidades, illudem-se e sophismurm-te leis, inventam-se méios de matar e lamentam-se intempestivamente às exitencias que biquêam & em que se teve cumplicidade indirecta por fala de integridade moral 
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REsp   ENÇO MARQUES — Coorekativa Das ontas Do Porto — o RErEITORIO, COSINHAS, 

E CASAS DE HABITAÇÃO PARA OS OPERANHOS E SECRETARIA 
Copia de photographia
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Setembro, 1 de 1901. 
D. Francisco do Noronha, 

  

— no — 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

(Continuado do mumero 618) 
1896-1897 

Obtas go thicatro de 5. Cários: como começam geral: 
das a a de ferião é se prolongam aborreeidaene 
Je bras ts do ta rag 
dig é feno mendes Compannniçh = 
Pier aet apta torio desta oppcha— Operar novas ennca valo. La bolão 

  

     

    

   

  

lo Pace de 

  

Co art 
sul e desempenhar da 

js casino inarias — Grande concorrencia de as: 
Tess nto A reias extenerainavias:-Grândos luros da. 

Cifra” nesta epocha cs Episódios Comicos — Camiores 
Soasciados qué não. chegaram à apparecer = Canto: 
Posta não Sohegacam 5º debutar — Cantores que fui 
fica Cao di Pafscta mem Eguencem no cien. 
E MR er A quidade dor artistas -£ O Gelebre tenor 
Saeco Wo seis sublime otras ves iedicre 
Dag Aa de tag Só? con memorável pelo cl 
Es o ator oie e magra de lg amas 

      

  

  

  

  

fã eita extraotdfnavia e vim barstono portuguez — 
Como garante om salao tegorio Ei E 
Tupeão das redias de & “mare 
dep riis Melos Gees 
Dara e Go seo de tm Dae para Demê mon. 
lê mo halo de 57 Carlos. 
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Fons, Elena Moren: (segunda dama). 
SPenoress Elâncesto. Marconi, Luigi Rosani, 

Esponpuea Sâgieo Tniro Camo firm 
PiRnania) Carlo Rag (comprimario),Sigaldi Fes 
derico Corrado. E a 

Raspionaas Antonio Magini-Collet; Outorino 
Beltzami, Hernandes, D. Manuel de Noronha. 

Baixos: Giuseppe de Grazia, Rocco Franzini 
(comprimario) Ferdinando Fabi 
Agron odio Fear, Go Ga (os 
Cireogranho, Giuseppe Coml 
Primera baita; Aba Moneos 
Eis 6 reportono da epocha de 1806-180 
RPA e cab em d deter de 

1868 per Dina Barberin, Lda Rappin, Cloé Mar- 
gain Luigi Rosatt, (eilepois Sigald), Outorino 
Baicanhi Cluceppe de Grazi, Rocco! Francia, 
Cânnomiéi Boscarin, Ghi doi 

“AERa “ae Vesdi, em 27 de dezembro, por Gon- 
ceita Bordilha, Cloé Marchesini, Emmaduele Sua- 
Gee Amonto Mogia-Coll, Giuseppe de Grazi, 
Ensaio Fabio, Erandro Camenier. 

Mefistofete, de Boito, em 31 de dezembro, por 
cesira Pegar, (e depoiê Elema Font), Marchesinh 
feat, Grazi, Rag 

Eonengrin, de Wagner, em recita extraordin 
ss db de nc, dm 8 de jp de im 
Belcoliei de Grazin é Fabro. É 
oleo de Verdi em 10 de janeiro de 18, 

ae ea ieé Vehon Hulvorsen, (e depois Vendr 
pa nl Cole, Fab Bos asallria rusticana, de Mascagni, em 13 de ja- 
neieo, por Barberin, e depois Fone) Marchesnh 
Mire Suies (e depois Sigaldi) Hernandez. 
“Pedra de E aoncanalo, em recita extraordi- 

naria, em 13 de janair dus Ferrani, (e depois. 
Poe) Rosa, Betrami; Hogoi, Hermander, Bos- 
o Fimurita, de Donizeti, em 1 de janeiro, 

es uo camarim Rappin Marenzi, Marconi, Ma 
aimé, Gio ogni E a 

Carmen de Biza, em 24 de janeiro, em que 
o ins Vendrdii, Gerardo, Matenzh 
BE (e depois Rosa) Hernandez, (e depois. 
MsainiCole) Eabro, Rag, Erin 

TES Bolêne de Puctmi, em recita extraordinas 
ia om nt “de Ievereiro, por Ferrani, Morchesin 
ir, Magini-Collei, Hernandes Grazia, Ra 
Bi: Boscariah Gorrucini 
“cos de Massenet, em recita extraordinaray 

oro RR de fevereiro, dabute de de Haricide Dar: 
Cite i nor Drclêe, AVendreli, Marenei, Gerarda, 
Colônha, Federigo” Corrado, Magini Coll, Her: 
Condes abro, Corrusini, Boscurini, Cannonieri 
Gidor 

“Fausto, de Gounod, em 27 de fevereiro, por 
pace archesini, Marena, Rosa, Beltrami, 
Grazi, Frank ; 
rd de Eee em reis exodiaçã, 
spot, Cria, Eranzini, oscan 
"soda este reportorio tres, operas, que fo 

ente que pela primeira vez subiram à scêna no 
Giro dePS danos, Paglizei, La Bonême, é 
Sae está não agradou à primeira, porem, a 
die tio, &  Holême despertou grande êmthuis 
doa or Io? executada primorosamente por todos 
destas. À Ferrani, que muito brilhou no M 
Seal é nas duas operas novas, Pagliaeci e Bo. 
uma camtom, cujo orgão vócal não era 
Aa ossamta em à voz era muito bella, mas 
to Pa: grande. tulento, cantava com imuita 
Sofrelção 8 Espresso, é er artista distncia. À 
Sotaes Paglincee já tinha sido anteriormente res 
eta undê no abenro de. D. Amolis mas, mal 
Pee ida, não havia então agradado, No thtutro 
ES alo, porem, fot mui bem amado, em 
dera e agoaddu muito; o prologo, pelo barytono 
Esteio Ei muitas moita bisado, Na opera Za 
“Bonn; foram, em muitas noites, bisados o final 
do 22 ge10 6.0 do 3 A epoclia yrica, 186: 
aos fg ou mens, comic uv de janeiro de 1807, devia debutar na ope= 
ra Uohengmin, de Wagner, a dama Florence Mon 
Tn Sr ta recita extra ordinaria para debute 
do tor Mon. Er aquela cantora Wma duma 
de origem imeléia, bela & fia, que se alojára no 
ota venia Palace, Diziam alguns que ella é 
Ao pagava: aos emprezartos, em lugar de serem 
dus a bonar os Hundos to prima-donna; & 
Cgi Contrato. nspeveravam existr com a empre: 
Seo theaurp de 5, Carlos. Tambem corra fama 
de que os seus dotes urttcos eram tão debeis, 
Gjte pião chegaria do fim da recta do seu debute: 

  

(meio soprano); Gerarda 

  

    

  

  

  

    

  

  

  
ranzint, Cannonieri, Ghidottl, 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

     

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

em episo- 

    

  

  

Neste ponto a reslidade foi ainda alem da pro- 
pg, ps pão Chegou do pinciio 
et eravarm que do mônilêstações que dera, no 

ends geral foram tães que o empresário recelos 
CORO Soro do rogo de mi a ta em ama 
ti extriordinaria dd Marcon, para A qual ti 
a do eva os pregost Foste qual ósseo 
ÃO empresa deu a dita dama por tacada 
De dinda repentina é Fla substituir pela Fere 
ão a time hora sobre os carázes um 
Too Maça bintlção: 
RSRS, poréi, a dama Florence Mon: 

lie ento “o dão dá “Trindade, em om com- 
o Go Mendo re de amadores, foi muito 
nada as esperanças quo exe success lhe 
dep s não omsegia Esta. dama cantar na 
Sean ata Sure é escorçonndo, por fm, re 
e Lichos, pabicando, no jorala Farde 
De a iate de 897, em duros jormaes, uma 
a e ga q abondonava Eta apt, 
O Soprêsario he não arranára tenor pá 
oa atoloperas Fato e Lolengrinl 

no ds fin de 1 debut pa opa 
Risoto, de Vesdica dama unico Vebon Bal 
a do se dia, esta prima domna era 
Aisom disque “pagam “sos empresarios. Era 
atras poreca que nunca havia pisado 
A Aga ) Sbia De A su part, era mi 
Paco eBgura na aiBnação. O publico fartou-s de 
Po cae cara devutênte. No fim da avia do 
St Reoove rindo e prolongada pattada,d e 
SS o embreras eoNoada ue ameaçaça durar 
saia e que o directa de Ecend, Eugenio 
Solar fe cesar intimando à que continiasse 
SD tbcar a oreesrd, que o iaesaro Ferrari fizera 
ae mad de ia ta durante a pateada, o que 
Sr convidar esta costinuar Pol rescindidaa és 
Cipa da da alvoree “Sor Francesa Mire comido o 
apreciado” pelo público de Lisbos, teve grande 
o e Rib alto, opera em que era vendas 
usem te upesior em todo € sentido. O publi 
oo cm grande emiinimo; [zoa 
a fe redes a ore Ee don 
doi do us quo, que ela cantou de cada vez, 
o diverso” & sempre com alma, comes 
o grica a diainêião 
“RL LS ongrin, pôrem, Marconi toi muito inf 

cior ao” que? dera er, com os recursos vocaé 
stabraidarios que póssuia, e na, Favôrita foi 
Então varddiramente mediocre, ficando abaixo 
dê mudos Gus Tenor de mens ja el: 

ublico nest occnsio foi Justo: não o appláu: 
See Gois! ollos de aritas, ficou despe 
Ea seta Imeneda em que canto, quo oi 
Spa Rigolento em ay de aneiro de 1807, não 
Cie pisa a nomônza do 4 ato, apesar do pu 
fito o reclamar com. Insistencid, Entio muitos 
Csfeagdoras romperam em estrondosa pateado, 
que não deixava progredir o espectaculo. Por fim, 
Mr nuances aquele que, nos banido: 
o stlavam, rejolvents repetir uma 
veê la donna é mobile; fél-o, porem, com muito, 
on donndeção é simdboria! 

Ter or e cai procedimento e publico não 
nie prosigitou Uma unia palma, 
Eco Munconh, enralvecido, rescindiu a esco 
o dna imimadáro, para O extran: 
upa cantado em GNecias 

En on de Manciço, de nt7, têndo sido muito 
paieado sn ojera! Carinen 6 tenor Suas, ese 
Pao, ibtara  atandanou o theatro de 5. 
rios, ausentindo-se de Lisboa. 

EMP ja o fevereiro deste mesmo ano debuz 
tou ha opera Afaiot, de Massenet NOVO tenor 
e Orada 6 qual Foi alvo de uma troça 
Tedonha que lhe fez 6 publico de S, Carlos, que, 
reg ncia é Lertvol par os debtantes Goi 
Gem ay engria não têndo consideração lgama 
doe oa pecdios: E o nervoso, que habituolmenta 
Sora im neve cantor No recita immediata, 
asno foi novamente recebido com roça € 
Pakeado as mo quo, Fo muito anplaudido no 
cen que bs 4 pedido do publico. Comu 
EPTC! bros” no “editou em Nenhuma outra 
em 43 de fevereiro de 1897, em recita extraor- 

dibário, realgoaçse “e estro, e recita unica, do 
Diino rare, D, Mantel de Noronha, o 
DOR parede “Ton, na opera Pagos 
ademais Ts nico 
58 sexo da opera Alfie, de Bono. 
TP ato Deca graca s preços elevados 

ne pacas ds Marcon” O debutante era filho de 
DE antonio Maria de Noronha, antigo commisa- 
Ho Me policia múito, relacionado. com a velha 
adoêrkeas tha 9 anooi, não era pois uma 
rcanças 
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Corriam boatos, de grande escandalo,affirman- do que o cantor portuguez não conseguiria che- 
gar do fim da recita pois haveria um fiasco me. 
lonho, uma queda desastrosa, horrivel, que fica- ria memorave), ete. 
Os prophetas, porém erraram. O joven baryto- 

no portuguez manifestou, com cifeito, bastante incorrecção no Canto, é pouca disrosição para 
scena, servido por um orgão vocal de pouco va 
or, cançando extraordinariamente, logo no pro 
logo da opera. O publico, comtudo, foi benevolo, 
e prodigalisou-lhe alguns applauscs, para o não 
desanimar, acompanhados, porém, de alguns vi- 
enaes de desaprovação. 

O debutante, agastado com as apreciações do 
publico e de alguns jornaes, depois de ter recebi- do a Sua paga, quê, segundo so disse, ter sido 
o estipulado com a empreza, foi metade da re 
ceita, publicou no Diario Popular, de 26 de ja néiro de 1897, é em outros jornaes, uma carta em 
resposta a aiguns criticos da sua! personslidade 
arústica. 5 Em 1 de março de 187, segunda feira:gorda, houve, no salão hobre, um baile particular, espe 
cialmente destinado do demi-monde, não se faz zendo annuneios para essa festa. Cala cavalhei- 
TO pagava Sjgoco réis, e podia levar até q da- 
mas gratuitamente, Esteve muito sensaborona tal festa. 

Em 2 de março, terça feira de carnaval, houve 
recita extraordinaria, Deu-se à opera Patliace, 
de Leoncavallo, e um diverfissement, de Conti, em gue engava à primeira bailarina Amalia Monroe. 
epois houve baile de mascaras. À ornamentação 

da sala foi feita sob a direcção de Raphael Bor- 
dalio Pinheiro. No findo do palco via-se uma 
grande barriga transparente, e Outras menores, e 
nos lados tambem se viam diversas barrigas; era 
uma allusão satyrica ao Solar dos barriga, aleu- nha. da camara' dos deputados recentemente dis. sol 

     

        

  

  

      

    

   

  

  

  

ja, 
Em jo de março de 1897, em recita extraordi- maria, festa artística de Cira Fecrani, deu-se à 

opera La Bolême, de Pucci 
Na festa ariística da dama Ferrani devia dar-se 

a opera Oleilo, de Verdi; mas, na vespera à noi- 
te, fugiu o tenor Franco Cardinali, que a devia 
cantar, mandando para o Diario de Noticias uma. 
carta, dizendo que desistia da sua escriptura, por- 
que à dama Fer;ani se retirava de Lisboa em bre- 
ves dias! Parece que era por medo que tinha de 
fazer fiasco n'aquella opera na scena de S, Carlos, 
como já o havia feito em novembro de 1886, na 
opera Re di Lahore, no mesmo palco! 

  

  

  

    

(Comtinaa) E. da Fonseca Benevides. 

METEOROLOGIA POPULAR 

rante i 
A meteorologia do globo terrestre 

CAPITULO IV 
Hygrometria o Pluviometria 
Da evaporação das guns, provém a humidade atmospherica, Para medir a ovaporação, porimeiro 
Compõe-se de um vaso eslindrico de metal, comunicando inferiormente com um tobo de w dro vertical munido de um ponteiro que indica 0 nivel da agua no começo do dia, Observando à diferença, no fim de 24 horas, conhece-se a quan tidade de agoa evaporaiia 
Em Lisboa, é esta medida às g horas da ma Eis à evaporação media: : 

amo-nos do eva 

  

  

  

    

  

      

  

Inver é Res 
Primaveira ...... 8 Esgoto: E 
Outomno... Sgomio 

Quando a atmospher extá saturado de gu, cessa à evaporação, e o reiriamento que se hd Séguo, Já origen prcipitação ou condensação do vapor sob fôrma de orvalho nevociro nuvens, domo std lo grometrico do ar ou fraeção de satu ração, É à relação entre à quantidade do vaporde agia ho ar e à quê este conter sed mesmntem peraura, exivese saturado 

O. ar contem mais agua no verão que no in- 
erro, embora pareça mus seco. 

Para medir a humidade servimo:nos dos hy-gr: 
8, muito conhecido o boneco de cartão ou ma- 

deira representando um frade capuchinho, cuja. 
cabeça está tapada por um copuz quando à humi- 
dade” augmenta, é Se descobre quando o ar está 
seceo. O motor d'este instrumento, é uma corda 
de tripa torcida é presa por uma das extremida- 
des à parte posterior da ligura, e pela outra à uma. pequena alavanca que move o capur. É” esta cor- 
da que com à humidade se alonga, & Com o tempo. seção se incurta, E Si estes appárelhos muito falliveis. 

O hyrometro do Saussure, ou de cabello, sa- 
úisfez mais, visto que o cabello é uma subsiancia. 
avida de humidade, sobretudo se fór fino e pouco 
oleoso. 

  

Constá de um quadro me- 
tallico em cuja parte supe- 
rior se prende um cabello, 
desgordurado, prêndendo-se 
na parte inferior a uma pe. 
quena roldana, cujo eixo tem. 
ima apulha com úm ponteiro 
ue gira sobre um quadrante gradúado de à 100 indicam. 

do o aero, à ausencia de hu- 
midade, € 199, 6 maximo de 
saturação. Augmentando a 
humidade, o cabello alonga- 
se e desvia a agulha n'um 
sentido; se esta diminui 
suecede o contrário. 

À roldana tem um gorve 
onde passa um fio de seda 
com um peso, para manter 
o gabi Sempre tenso 

Para preparar o cabello, basta mergolhal.o em ether, 
durante 24 horas 

Eisarelação entre os graus do hygrometro é a hum 
dade? 

  

decimo 79%.., “6 decimos 
fo      

Um thermometro é fixo ao aparelho. 
Outro. apparelho, um pouco mais preciso do 

que o hygrometro de Saussure, é o peyclirome- 
tro. Consta de a thermomeiros paralelos presos a uma placa metallica estândo um exposto à tempe- 
rotura do ambiente, é o segundo constantemente 
humido, mergulhado o seu reservatório numa. 
torcida de algodão embebida nagua, Da compa- 
ração da temperatura dos dois thermometros sc degue à humidade do ar. é 

ecentemente, Lambrecht imaginou uns appa- 
relhos para obstar aos inconvenientes que xi tem nos que são actualmente empregados: 

» Pobmetro. Na bygrometria, é necessario, 
muitas vêzes, determinar-se. não 26 a percenta 
gem du humidade, como à tensão do vapor á tem- peraitura do ambiênte é o peso do vapor dissolvi- 
do em um metro cubico. À hygromero mais per- 
fejto só nos indica empyricamente o grau de hu- 
midade, mas a tensão do cabello não é propor- cional à Humidade. 

O polymetro é um liygrometro vulgar, no qual 
o thermiometro. junto do apparelho nos indica egualmente, ao lado das temperaturas, à tensão 
do vapor em milimetros. Assim, Se à temperatura fôr de 16º e o hygromeiro marcar 64%, qual a tem. 
peratura da produeção do orvalho em ixes condi- 
gões? Ao lado da temperatura 10º, lemos: tensão 
do vapor 135. Multilicamos este numero por 
Bg/10 graus hygromelricos, é achamos 8, ten. 
são do vapor Se O ar estivesse saturado, à qual 
corresponde a temperatura de q%, temperatura de 
produção do ortalho, segundo ds dados do pro- blema. 

* Otlermo liygroscopio. Este aparelho, com- 
binação de thérmometto. com. Ayprometto, E 
nos indica esse calculo cifectuado. Um feixe de 
cabelos liga-se à espiral metallica do thermome- 
iro. Se a temperatura descer ou estacionar, O feixe. 
de “cabelos, por influencia, faz com que a agulha. 
do hygrométro suba, mas Se 0 hygrometro sofre 
uma influencia maior de vapor dagua, a agulha 
tenderá a subir, embora à temperatura baixe. À resultante destas forças exprime uma diferença que nos indica 9 valor da temperatura que pré- 
tendemos achar, Se esta se approximar da tempe- ratura do ambiente, é provavel a chuta, o que nos permite estabececer progmosticos úcerea do 

  

  

    

  

  

      

tempo provavel, Este instrumento torna-se, sabre- 
fado em oceasiões de irovoados ho verão, supe. 

34 Telegrapho do tempo: Combinando o ther- 
mo yrgirocopio com o baromietro, Lambrecht ima. ginoú O telegrapho do tempo. A agulha do baro- 
metro do instrumento gira em sentido contrario d, 
dos barometros normaés, isto é, desce na ocasião. 
de bom tempo, e sobe em caso contrário, À oseil- 
lação d'esta agulha e a do thermo-hrgroscopio, 

nos, attendendo ás instrucções impressas /um 
guudro existente no apparclho, à previsão local 

o tempo. Os dois instrumentos juntos corrigem- 
se mutuamente, sendo quasi infalíveis. 

humidade 'no ar é constante, porque a agua 
evapora-se constantemente, mesmo em estado de 
gelo; esta, no emtanto, é maxima d superficie dos. 
marés, variando nos continentes, consoante os lo- 
Bpres, dependendo este facto “da temperatura, 
Chuvas, ventos ou estado do céu. À evaporação É 
tanto menor quanto mais nos approximamos dos 
logares frios. 

O ar saturado é incapaz de maior humidade; a 
evaporação é tanto maior quanto mais O ar está 
secco, e renovado pelo vento. 

O acto da evaporação contribue para o resíria: 
mento, Um pannio molhado exposto 4o vento, está 
mais frio do que um objecto secco, por isso é 
costume, durante 0 verão, para se ter a agua 
fresca, envolver a bilha que a contem, n'um pan-. 
no molhado, 

A humidade do ar augmenta com a altitude até. 
certa altura (zona maxima de humidade), a partir 
da qual, novamente decresce 

  

  

  

  

  

  

(Continta) “Antonio A: O. Machado. 

UM SEGREDO DE MULHER 

Kugene Herihoud 
vi 

Mas era alijva a alma de Raul e um dia veio em 
que, sacudinido o torpor, atirou fóra com o papel 
aviltante que desempenhava. 

Foi umas seis semanas depois da apresentação 
no cenaculo, Por um excepelonal acaso, tendo-se 
retirado à ultima visita, acharam-se os dois sósi- 
nhos. 
Nem um nem outro prevêra tal circumstancia. 
Madame de Logel, silenciosa é menos socega: 

da do que parecia, inclinou a cabeça sobre o bor- 
dado, Quérae, essé estremeceu desde a ponta dos 
pés até à ponta dos cabellos.— Vai-te embóta, 
ritou-lhe a sã razão. Mas, como ainda faltavam 
ez minutos para a hora convencionada, deixou- 

Se ficar. 
Decidido a fugir para sempre, saboreou aquel- 

les minutos supremos em que a extasis se unia d 
tortura. Irradiavam-lhe as pupillas mi 
pensamentos + mas não se atrevia a articular uma 
Ssllaba, à fazer um gesto, porque a syllaba fôra 
ma prece ardente, o gesto cabir de joelhos. 
Vara os der minutos. “Oo É 
Quando a campainha do relogio deu quatro ho» ras, Aurelia, julgando a sessão terminada, deu um 

suspiro dê alívio é enrolou o bordado, 
Raul não se mexem, 
sad, raia sobrolhe, pos as uvas com 

vagar prepositado, mexeu no lume, respirou 0s do a ao : 
Inúteis avisos! O hospede indiscreto parecia 

Incrustado nã cadeira. 
* Sard pôr pimponice 2 pensou comsigo à lin- 

da viuva. 
Examihou curiosamente o parceiro. 
Ora este era branco Como uma mortalha e as 

surdas pulsações de seu coração respondiam ao, 
tie-taque do pendulo. 

Aurelia socegou. O esmalte de seus dentes re: 
lampejou atravez d'um rapido sorriso 
São quatro horas, sr, disse. 
Raul estremeceu, púrcêeu acordar dium sonho. 

es por sua vez levantando-se é 
Minha sr.”, disse. n'Um tom de brincadeira 

que desmentia a commoção dá voz, a'âm inf 
ho velho que os antigos concediam uma corda 
d'oiro do mensageiro d'uma victoria ; não me con- 
eder poi uns Segundos, st que he raio uma 
feliz novidade? ER 
> Outra communicação disse Aureliaironica, 

mente. Olhe que me assusta, sr 
— Sim, disse Guérac corm tristeza, tem com ef. 

feito de se assustar Comigo. Pelo terror pesei so: 
bre dois mezes da sua existência , se lhe viesse 
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agora falar da minha lealdade. se lhe dissesse que ancesçando-a menti, se Me afirma pela minha hona que se me houvesse posto fôra Como a um Jncaio à ninguem haveria revelado o seu segredo, decerto não me acreditava “Talvez, murmurou eli. a pláea Flminoa Rol Por um impulo, que à vontade não poude dominar, pegoulhe ná 
mão e beijou-lh'a. ê Tee Obrigado, minha sr obrigado exciamos, Togo &e ficou, pasmado do tamanho atrevi- 
mento, Mais o espantou ver que madame de Logel não manilscaradesdens nem colera. Contentou-se em 

  

    
  

    

ntrever o meu perdão e quero 
mostrar-lhe o meu reconhecimento, E "Essa maneira de exprimibo parece-me que não figurava no programa. oe A parir det dt blbucou Guéra, jânão tenho programa. porquê? Porque hoj hei de chega o Hvr, dmanhã estarei tim paquete e daqui a quinze dias do ou- tro lado do miar. Fa Ah E disse Aurelia 

Caso extranho ! Foi-sehe o sorriso. Pegou nfm ramo de camelias que estava n'um vaso de Saxe € metteu nele o rosto para esconder subita vermelhidão, “DÊ essa a nova feliz que me trazia? pergun- 
oifdepos dum jileneio pala 

  

  

Folia pur si Pois complenou as dessenia ist E Não, ia sr a areia duração do seu 
tão, ar, receba o meo adais és meus 

Pardbens é repetia Raw Do certo, cinuimiou ela sem Foparar que nertegâmento ia dino. cabo (do Fá, No me 
ração ? Mato não disse que caleulava querdois me: Fa vinte Doni batantos para Cio no fo desdo que renuncia a mai longo tratamentos Porque já radicalmente se seme'curado, Paras Deo dido. Dptantados mos quer du respondeu Raul que e ia eia polavrs om otelionia. ot GP femedio! peot gue a doengaO io quero pro= Gurar mai energio é sobretido mais licor”? al? E À gana, iniba ar a ausencia eterna. Adeus 1 E focado pela conmosã, comprimentos é 

Duas horas dpois quando acabava de as sue reprativos Pará à Viagem, troateram he ama 
Earia cuja leltura lhe arrancou um grito doido. is legea 6 coninha quatro palatrá fiques Ass o quero 

ix 
Um mer depois Raul Guérac, casou com ma- 

dame de Logel. 

     

  

   

  

  

  

  

     

    

  

   
Como o vinjante, presa da vertigem, se deixa ca- 

“ibyamo, Colo o pasiaro fascinado se deixa gocla da serpente, assim ele se lanara 
no casamênto, sem hesitações, O que não quer 
dizer sem reilexões. Onde à segurança da feici- dade? Do passado de Aurelia que coneluir do se 
faço 2. Morra se ala In pão pertenesse; 
e quando ella se lhê entregou disse comsigo que. 
Ile seria inferno a vida, ar 

O inferno só em sua alma o trazias porque a mu- 
Jher. possuia na verdade as mais sólidas qualida- 
des jantas à Uma incontestavel elevação de espi- rito, Era seu unico defeito uma excessiva coguer 
Jerie; levava, no extremo o cuidar de si, o medo 
do que: se diria, a sede dos elogios; alóra este. lindo peccado, não havia coisa que indlicasse ns- 
úinctos, perversos, nada sobretudo que desse ex- 
plicação da ava intimidade com o ur Gibson a, abi é que Raul senta o espinho à pungilo. 

ora desde à benção de nupcias nenhuma 
alusão no tmáldito segredo fosse nêm de leve to- cada, o segredo era sua lembrança constante é 
vertialhe na memoria a incuravel peçonha dum 
ciume retrospectivo. Ora radiante, ora digno de Justo, Guéras relisava um pichomeno é a 
a o que aão estimava. Combinava-se-lhe a pai 

Xão com o odio: uma lembrança execranda at vessava por todas suas alegrias: entre às caricias 
de Aureli contemplava-a ds vêzes com ar feroz, 
“como um Othelo, é sem remorsos, telha muita 
vez afogado em seus abraços. “Tal situação sÓ uma Catastrophe daria cabo 
areias foi o que aconteceu. Uma tarde, à uma esquina do boulevard dos Hsanos, Rad! esbagro por acaso com um pas. 
seantes la para pedir-lhe perdão, quando à voz e he embargos. Pelo tamanho do corpanil, pes 
las grandes suissas, pela cadeia do relógio, pelos 

  

      

  

     

  

  

  

  

  

  

  

            

  

  

  

anneis, pelos botões, pelos alfinetes d'oiro, reco- 
mheceu logo o seu pesadelo. 

a ellel Era o Gibson 1 
Suérae voltou para Casa a tremer e parecendo 

Saberia Aurelia da volta do homem? iam encontrado Teriam já novas rela o 
enganaria ? Que havia! ele de fazer? de temer Seta paso como conuráio So não vi, 
como anbélio vido, à estremecer, com o sangue nos olhos, 

juri nos labios, é emretanto sereno é tran- 
quilo na apparencia, espiou a mulher com uma 
ditenção selvagem Ella, sorridente como sempre e serena, assus- 
tou-se pouco, à pouco com contracção das fe ções do marido e muito ingenvamente disse-lhe 
que era melhor ir deitar-se. Seria innocencia? Seria Uma ironia? seria que- 
rer disfarçar? 
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O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
O Diccionario das Seis Liniguas não é uma obra vulga 

classem. 

   Assigmatura para Portugal 
Moeda forte. Estrangedro, 

  

   
Açores é Africa portugueza. — Só 

dia é Brazil. — Séries de 20 fasciculos 930 réis. Séries de 40 fascículos 117900 réis, moeda forte 

EM UM SÓ VOLUME 
  

crancez, abllemão, dnglez, diespanhol, dtaliano, e Portuguez 

Edição da EMPRESA DO «OCCIDENTE» — LISBOA 
Premiada na Jxposição Universal de Paris de 1900 

    
  

Cabe à Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro utilisimo a toda   

  

de 20 fasciculos 8go réis. Sóries de 40 fasciculos 1j9680 réis 

O preço será augmentado logo que a publicação termine. — Estão publicados 94 fasciculos 
Assigna-se na Empreza do OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA, nas principes livrarias « no deposito no Porto, Centro de, 

publicações de Arnaldo Soares, Praça de D. Pedro. 

     


